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Paulo Resendes
Presidente da direção da União das Associações de
Andebol dos Açoresdos Açores

“o andebol
regional está
bem,mas
queremos
sempremais
emelhor”

André Medina
andre.re.medina@aa@acorianooriental.pt

André Medina

A época2024/25 terminou hápoucos
diascomarealizaçãodomaisrecenteeen-

contro deMini-Andebol,na ilhadeSanta
Maria. Quebalançoéquefazdestaépoca
Desdellogo,nósestamosa finalizaronos-

sooquartoaanodemandatoe finalizámoscom
a “chavedeouro”,comum eventoque jun-
tou seis equipas,cincoda regiãoeuma do
exterior. Do nosso pontode vista,a época
correumuitobem.Claramenteháaquial-

gumas situaçõesque são passivasdecorri-

gir a longo prazo, mas, como é sabido, a
Uniñodas AssociaçõesdeAndeboldosAço-
res (UAAA) temasuaáreadeoperação,que
sãoasprovas decaráterregional.Tudooque
sãoprovasde caráter localtêm quevercom

aassociaçãodecada ilha.Nósorganizámos
seteeventos, emcincoescalões, e realizá-
moscercade60jogos.Tentámos,maisuma
vez,melhoraraqualidadedoseventos,por-

que temos anoçãoque, cadavezmais,as
crianças eros.sjovensesãomaischamadospara
asatividadese comottal,amelhoriadascon-

diçõespodemotivá-losa ficar.Temoscerca

deoitoclubes,com cinco ilhasapraticar,
cercade 600atletas edepois temos tam-
bém cercade 12 a15 árbitros, quatro des-
tesdeâmbitonacional e, também,umou-
tro pormenor que estáem défice, queé a

questãodos técnicos. Temosmuito pou-
cos técnicosnosAçores. é um dosporme-
nores que, a curto-médio prazo, osclu-
bese asassociações têmquevercom outros

olhos, porque semgente formadanão é

possível terclubes.Eestamoscomessadi-
ficuldade a nível dos Açores.A UAAA é
quem é responsável pela formação, tem
aseu cargo esta incumbência e estamos
com essadificuldade, quer recrutar árbi-
tros,quer recrutar novostreinadores. Es-
tamos comgrandedificuldade.

Qualéasuananálisesobreoestadodoan-
debolregionaledequeformaéqueamo-
dalidadesepodedesenvolverna região?
Sabe,de formacuriosa, hácercadequa-
troanos, quando essadireçãodaUAAA
tomouposse, foi feita apergunta: oque é

quequeriamque falassemdemim,empar-
ticular,daquiaquatro anos eeudisseque
não queria que falassemdemim, queria
que falassemda modalidade e, felizmen-

te,passadosquatro anos, não tenhoame-
nordúvidaque foi feito. Isso éumaanáli-
se que não soueu quea faço.Quemanda
no dia adiadamodalidade temnoçãode

que oandebol passou a termais qualida-
denassuasorganizações. é mais organi-
zado e nem sequerestou a falardo passa-
do,estou a falaratualmente. Nós temos a

noçãoqueograudeexigênciaparacomas

associaçõesde ilha aumentou. Claramen-
te,o “handicap”denãoter técnicos edenão
terárbitros, éalgoquenão favorecenada,
euadmitoisso, reconheço,maséumaques-
tãoqueónosultrapassa.Eu claramentedigo,
oandebolestábem.Estaéumamodalida-
dequesempreandouaumaouduas velo-
cidadeseévistopor todaagentequeFaial
e SantaMaria,por teremequipas senio-

res, sempreestiveramnum patamardi-
ferentedeorganização. Euachoque qual-
querumadas ilhas temmiúdos comqua-
lidade,mas secalharaníveldeorganização
tiveram sempreum patamaratrás, mas
nós tentámos que issonão se notasse nas

competições regionais.No quediz respei-
to aosescalõesde formação,que éaquilo
quesaUAAA tema seu cargo,achoquees-
tamos todosno mesmopatamar.Claroque
existemalgumas situaçõesque têmquever
comodirigismodesportivo,que também
éumacoisaquenósestamosàesperajáhá

algumtempodaparte doGovernoRegio-
nal, queé a questão do tãoesperado Es-
tatuto de Dirigente DesportivodosAço-
res, quepodiadaraquiumaalavancagem
amais pessoaschegaremparaasmodali-
dades todas, não só parao andebol. Por-
tanto, euconsideroque oandebol regio-
nal nestemomentoestábem, mas claro

quequeremossempre mais emelhor.

Falounadificuldade de formar trei-
nadores e recrutarmaisárbitros.Oque
équepodeser feitopara colmataresse
problemanospróximos tempos?
Nósjá tentámosumpouco de tudo. Pa-
rece-nosque existealgumdesligamento
destaparte dos técnicos,porqueosclubes

daregiãonãopodem,,nomeadament duas
ilhas Faial eSantaMaria=estardepen-
dentes deelementosquevêmdoexterior.
Isso nãoé saudável paraamodalidade.Por

isso, nós temos tentado incrementare acen-
tuaressanecessidadedeos clubesperce-
beremque têmque serpessoasda casa,pes-
soas da terra,a tirar informação. éóbvio
queeu também reconheçoqueoandebol
nacional chegoua estepatamar porque é
muito exigentenasua formação. Hoje já
nãoconseguimos,comoantigamente se

fazia, fazercursosde formação de treina-
doresnum fim de semana. Já não conse-
guimos fazer isso. Ouseja,ograude exi-

gênciadapartedaFederaçãodeAndebol
de Portugal (FAP)aumentou e,numsen-
tido, émuito positivo que isso aconteça,
porquemelhoraaqualidade dojogo,mas,
de outrolado, dificultaa questãodas for-

mações. Há agoraabenesse dehaver for-

maçõesonline, oque tambémé favorável,
temacontecidocomalguma frequência,
masdepois temaquestãodasviagens.Mas
temos feito de tudo um pouico, inclusive
darapoio nosentido de incutir nosmais

jovens essanecessidade de serem forma-
dos, paraque,depois, sejam elesos treina-

Temosmuitospoucos
técnicos nosAçores.é um
dos pormenores que (...) OS
clubes e as associações têm

quever com outros olhos,
porque sem gente formada
nãohá clubes.

ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES
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dores, os dirigentes eosárbitrosde ama-
nhã,mas é dificil.Temos tentado,devaga-
rinho,masnãoestá fácil.As associações de
ilha também sequeixam disso. Constan-
temente sequeixamquehá faltademoti-

vação,há faltadepessoas quequeiramcon-
tribuir. Nós tentamos sempre, por
exemplo, ospais.Os pais sãosempreuma
boa fonte decandidatos,mas eles nãoes-

tão tambémmuito paraaívirados,alguns
delesouamaior parte.Mas, devagarinho,
temos tentado e temos conseguidoalguns.
Não é fácil.

A suadireçãoestápertode terminar
omandatoreaUAAAvaia eleiçõesno fi-
nal do ano.Qualo resumodo seuman-
dato? Sensaçãode devercumprido?
Não. Claramente, aUAAA temumman-
dato,obviamente, longo.Sãoquatroanos.
Não são todasasassociações dosAçores, e
atéde Portugal,que têmestetipodeman-
datos,maseuatéconcordoqueassim seja,
porque sãoprojetosque têmde teralgum
planeamento e nós, apartir dosegundo
ano,j começámosanotarmuitasdiferen-

ças. O balanço que fazemos émuitoposi-
tivo. Claroqueestou a falardobalançoda

UAAA. Olhandopara as associaçõesde
ilha,euconsigoetenho quereconhecerque
há algumas situações,mesmoa nível da

organização internadecadaassociação lo-

cal, quenão estãoconforme. Podehaver
ummelhoramento. Ograude exigência
hoje,já nãoé ode há20 anos. Edigo isto
commuita frequência. E, portanto, ograu
deexigênciadequem nosapoia, nomea-
damenteaDireção Regional do Despor-
to,eaprópria FAP, já não é omesmo. Nós
temosque teraquiumgraudealgumpro-
fissionalismo,vamos assimdizer, queexi-

ja umpouco denós. E, claramente, acho
que obalançoque nós fazemos,adireção
atual– eul, Paulo Resendes, o João Paulo

Reçonha,de SâOMiguel, e o MarcoCoe-

lho, deSantaMaria émiuto positivo.Por

exemplo,apartedaarbitragem,anível re-

gional,estámuito maisorganizada.Pode-

mos, dealguma forma, elogiar o factode
termosquatro árbitrosde nível nacional,
doisdeles nopatamar mais elevado. Ou

seja,obalanço quenós fazemos nos últi-
mosquatro anosmuitopositivo, sem dú-
vida. Seme perguntar se eugostaria que
algunsdenósestivessemmelhores,obvia-
mente que queria,mashásituações que
ultrapassam o nossoobjeto social,que são
do âmbito das associaçõesde ilha. E difí-

cilnós imiscuirmos esse trabalho local.

Umarecandidatura fazpartedospla-
nosdasua direção2?
Eu,emparticular, jáestou ligadoaomo-
vimentoassociativoda região,enomeada-

menteaoandebolemSantaMaria, háqua-
se 30anos.Nestecaso, serei omais direto

possível.Aindaestamosaponderar. Há
aquialgumas situaçõesquenósqueríamos
esclarecerparapoder tomaranossadeci-

são, mas ainda nãoestádecidido se conti-

nuaremos ounão. E estamos aquia refle-
tirsobreesseassunto,porque,cadavezmais,
infelizmente, osapoios públicos.. sesair-

mos,não seráporque nãohá apoiospú-
blicos, mas queremos fazerum trabalho
ainda melhordaqueleque fizemos. Esem
esseapoiopúblico,serámuito dificil. Nós
fomosumaassociaçãoquemostrou, aquem
dedireito, quenãosomossubsidiodepen-
dentes. Arranjámos muitos parceiros ao

longo dessesquatroanos, queOnos ajuda-
rammuitoe tenho de realçarisso. Portan-

to,nósestamos aquinumasituaçãoainda
dealgum impasse.Vamosteruma reunião
deassociaçõesparaasemana,em queva-
mos fazeraanálisedaépocaedebatero fu-
turo.Portanto, nestemomentoaindanão
háuma resposta se avançaremosounão-
com candidatura, maso importanteaquié
que amodalidadevvácrescendo.Nós sabe-
mos asdificuldades.Ascrianças têmcada
vez maisofertase nós temos quemanter
essa nossadinâmicaparaquepossamos ter
umandebol fortenas ilhas todas.

Alémda UAAA, temosduasassocia-
çõesregionais (SãoMiguel eFaial) que
tambémvãoa eleiçõesnestespróximos
meses. Receia queesteperíodo eleito-
ralpossa trazeralguma instabilidade
aomovimentoassociativo regional?
Claramente,asmudançassãosempre
importantes,sevierem paramelhor,como
éóbvio. SãoMiguel é, paramim, sempre
vistocom algum desalento.São Miguel
temmuitopotencialenãoqueroestaraqui
acriticarquemesteve, quemestáequem
estará,mas fico compena,porqueSãoMi-

guel temmuito paradar, temmuitos jo-
vens, tem muitaspessoascomvontade.Ti-
vessem umaassociaçãomaisagregadora,
podiasermelhor. Semepergunta seeste

período eleitoraldasvárias associaçõesé
saudávelou não,claroque nãoésaudável,
mas issoéomovimento associativoa tra-
balharno seumelhor. Há dinâmicasque
sevãomudando.Nós temossido informa-
dos que aAssociaçãodeAndebol desão

Miguel estánestemomento num estado

provisório.A direçãoqueestavanão sequer
recandidatare esperoque esta, ououtra,
se “chegue à firente”,porque o andebolde
SãoMiguel merecealguémdinâmico na

sualiderançaeeporqueSãoMiguel tem essa

capacidade.NoFaial, émais do que ób-
vio queexiste qualidadee,nestemomen-

to,existemdoisclubesna ilha, por issoeu

aguardo,comalguma ansiedade,paraque
a situação se resolvanas duas ilhas econ-
tinuemosonosso trabalho deevoluçãoda
modalidadenosAçores.

“Não foi fácil
explicaràs crianças
que já não
havia projeto”
Estaépoca foimuitoatribulada pe-
losatrasos na liquidação dosapoios
porparte do GovernoRegionale, no
casodaUAAA,houveumaconsequên-
ciadireta:ocancelamentodoprojeto
da“Seleção Açores".Deque forma é

queaUAAA lidoucomestesconstran-
gimentoseapoiouasassociaçõesque
tambémsentiramestasdificuldades?
Bom,paracompreender,nós temosum

apoio,umcontratocoma DireçãoRegio-
nal, que éum apoioque se cinge às ativi-
dades que nós cumprimos,ou seja,nós
não temoscapacidade deajudadeoutra

forma.A formaque tivemosaqui deaju-
darfoinasarbitragens, foiagora nesseen-
contro final, queéumeventoque acom-

participaçação da parte do Governo

Regionalédiferente.Foiesse tipodeaju-
da,porque nós financeiramente não o

conseguimos fazer. No que diz respeito
à SeleçãoAçores, foi um total desalento

paranós,porque trabalhar comaansie-
dadedecriançasecoma ansiedadedos

pais queestavam num projetohá dois
anos, eiameiodoprojetoé vetadaessapos-
sibilidadedecontinuar oprojeto queera
de trêsanos... claramente foimuito tra-
balho psicológicocomascrianças, comos

pais,a ligar,aperguntar.Nós ficámoscha-
teadosporque foium investimentodedois

anosqueOGoverno feze,dealguma for-
ma, foiposto fora.Dooutro lado, foio tra-
balharaaansiedadedaquelas crianças,por-

queansiavamaparticipaçãonoexterior.
o anopassado,acabámosumprojetoque

foi cincoestrelas, onde fomos aCaboVer-
decomaSeleçãoAçores.Foiumprojetoes-

petacular.Osmiúdosaprenderammuita
coisanoque diz respeito a um tipodean-
deboldiferente, o resultadodesportivo foi
bom eosmiúdosquevêmparaoano a se-
guir tambémambicionavamalgodogéne-
rO,nãointeressaseremCaboVerdeouonde
éque seria, masseriaumprojeto da Sele-

çãoAçores. Vestir aquelacamisola éum

orgulhopara todos. E, de ummomento

parao outro, nãovoudizerqueo Gover-
nodisseque não, porque oGovernonão
respondeu,que foialgomuitodiferente...
sómuito tarde é quenosdissequaleraa
decisão. Portanto, foi mais essaquestão
de trabalharopsíquicodascrianças e dos

pais,queestavam também ansiosos,e de-

poisdizer quenãohaviaprojeto, ésempre
uma situação muitocomplexapara os
miúdosperceberemessasituação,nãoes-
tãomuito dentro do assunto daquestão
económica, nãoémuito fácilexplicarisso
às crianças,masfoioque foi.Eucostumo
dizer, àsvezesa brincar,que se tivéssemos
aviões e autocarros,conseguíamos fazer
umprojetocompletamentediferente,mas
aindanão temos esse tipode capacidade
financeira.Portanto, euesperoque, acur-
to-médio prazo, aDireção Regionaleo
GovernoRegionalvejam esseprojeto,por-
que isso éum passoatrás,nãomevenham
dizero contrário. Isso éum passoatrás na

evolução dascriançasedosjovens. Inves-

tiredepois, naúltimaetapa, tiraressapos-
sibilidade,achoqueépôr dinheiro fora.

«6
Claro que esteperíodo
eleitoral não é saudável,
mas isso é omovimento
associativo atrabalhar no
seumelhor.Hádinâmicas
que se vãomudando.

UAAA
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Paulo Resendes, presidente da direção da União das Associações de Andebol dos Açores
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A época 2024/25 terminou há poucos dias com a realização do mais recente
 
encontro de Mini-Andebol, na ilha de Santa Maria. Que balanço é que faz
 
desta época? Desde logo, nós estamos a finalizar o nosso quarto ano
 
de mandato e finalizámos com a "chave de ouro", com um evento que
 
juntou s...
 
Conteúdo exclusivo para subscritores.
 
Estar informado custa menos do que um café por dia!
 
Inclui acesso à totalidade das edições impressas, em formato digital, dos jornais e dos respetivos
suplementos semanais ou da revista.
 
Assine hoje
 
Se já é assinante, entre aqui
 
Hoje, 08:39
 
André Medina
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ANDEBOL

Belone Moreira

renova nas águias
Lateral-direito de 35 anos

está no Benfica desde 2015 e já
conquistou seis troféus

No Benfica desde 2015, Belone

Moreira, lateral-direito de 35 anos
e um dos capitães de equipa, re-
novou pelos encarnados por mais
uma temporada, atéjunho de 2026.
Vencedor de uma Liga Europeia,
duas Taças de Portugal e três Su-
pertaças pelas águias, BeloneMo-
reira revelou, aos meios de comu-

nicação do clube, estar «muito
feliz» por continuar,

SLBENFICA

Belone Moreira, lateral-direito de 35 anos
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Campeonato Europeu de Andebol feminino de sub-19Campeonato Europeu de Andebol feminino de sub-19

Lusas fecham europeu no 21.0 posto
Aselecção nacional de sub-19 de andebol feminino fechou 0 Campeona-
to da Europa no 21.0 posto, após ter vencido a partida de ontem com a

Finlândia por 27-32.

Depois de terem relegadas para a luta pelos últimos quatro lugares da

prova, as lusas bateram a Macedónia do Norte por um golo, enquanto

que Finlândia superaram a Lituânia com facilidade (34-26).
Na final dos play-offs do 21.0 posto, Portugal teve uma entrada forte,

saindo para intervalo com umavantagem de 13-18. Já na segunda meta-

de, as portuguesas controlaram os ânimos nórdicos (14-14) para selarem

um triunfo de 27-32.
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Guardião Diogo Ribeiro
oficializado no ABC
0 4.0 REFORÇO de verão do ABO chega do Águas Santas e vem reforçar uma

baliza que ainda deverá contar com Humberto Gomes e Tiago Ferreira.

ANDEBOL

Fábio Moreira

Os academistas do ABC de Bra-
ga oficializaram ontem a contra-

tação de Diogo Ribeiro, guar-
dião de 25 anos que defendeu a
baliza dos portuenses do Aguas
Santas nas últimas três épocas.
Com formação dividida entre
CP Natação e FC Porto (clube
no qual se estreou como sénior
ao serviços da equipa B), Diogo
Ribeiro conta ainda com passa-
gens por clubes como AD San-

joanense, FC Gaia e ADAMaia.
Em 2022/2023, o guardião na-

tural de Ermesinde ingressou
nos portuenses do Aguas Santas,
tendo disputado 92 encontros

pelo conjunto daMaia. Contudo,
a utilização de Diogo Ribeiro no

Aguas Santas esteve em cons-
tante decadência nas três énocas

que passou no Aguas Santas,
tendo fechado a última época
com apenas 19 jogos, tendo per-
dido espaço na baliza para Fran-
cisco Oliveira e Eduardo Maga-
lhães.

Com dois títulos no palmarés
(uma I Divisão nacional de sub-
16 e uma II Divisão nacional de
seniores), Diogo Ribeiro chega à

Cidade dosArcebispos com a di-
fícil missão de suplantar o pro-
duto da formação academista,

Tiago Ferreira, e o lendário e

experiente guardião dos braca-

renses, Humberto Gomes (que
vai celebrar o seu 48.0 aniversá-

rio durante esta temporada).
Note-se ainda que Diogo Ri-
beiro é o 4.0 reforço oficializado

pelo ABC neste mercado de ve-
rão, com os academistas a já te-
rem anunciado as contratações
de Fábio Magalhães, Tomás Tei-
xeira e Nuno Pando. Ainda é es-

perada a contratação de Rafael
Vasconcelos (por empréstimo do

Sporting), assim como as reno-

vações dos já mencionados, Tia-

go Ferreira e Humberto Gomes.

AA AGUAS SANTAS

Diogo Ribeiro (à direita) trocou oAguasSantas peloABO de Braga
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17

O ÍLHAVO ANDEBOL CLUBEemitiu um comunicado onde dá a

17

conhecer a saída do treinador Litos Rodrigues. O técnico aveirense
está de regresso ao São Bernardo, clube onde será o responsável
pela equipa de Sub20 e onde terá a responsabilidade de reestruturar
o andebol de formação.
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Vitória na despedida
PEDRO FREITAS OLIVEIRAPEDRO FREITAS OLIVEIRA
poliveira@dnoticias.pt

A selecção nacional sub-19 femini-
na venceu e convenceu no jogo de
atribuição do 21.0 lugar do Cam-
peonato da Europa de andebol do
escalão, ao bater a Finlândia por
32-27. A partida, que decorreu em
Podgorica, capital doMontenegro,
marcou o fim da caminhada por-
tuguesa na competição,culminan-
do com uma exibição sólidae de-
terminada.
Ao intervalo, a formação orien-
tada por Sandra Fernandes já se-
guiana frente, comumavantagem
de cinco golos (18-13), demons-
trando eficácia ofensiva e coesão

defensiva. Na segundaparte, Por-

tugal manteveo ritmoeconseguiu
segurar o resultado frente a uma

equipa finlandesa que procurou
reagir, mas semconseguir inverter
o rumo do jogo.
Entre asatletasemdestaqueeste-
ve a madeirense Catarina Silva, do
CD Bartolomeu Perestrelo, mos-

trando-se umajogadora importante
namanobra lusaao longodacompe-
tição. Apesar de não alcançar os lu-
gares cimeiros, a selecção nacional
terminou a prova com uma vitória

moralizadora,demonstrandoevolu-

ção equalidadenum torneiodemá-
ximaexigênciacompetitiva.
Portugalencerraassima suapar-
ticipação no Campeonato daEuro-
pa sub-19 feminino na 21.a posição,
deixando uma imagem positiva do
seu percurso, com bons desempe-
nhos individuais ecolectivos. A ex-

periência adquirida nesta competi-
ção será certamente valiosa para o
futurodestas jovens atletas eparao
desenvolvimento do andebol femi-
ninonacional.

SELECçãO SUB-19DE
ANDEBOL,COMA
MADEIRENSE
CATARINASILVA,
VENCEUA FINLANDIA

Madeirense Catarina Silva (número15) marcoupresençanoCampeonatoda Europa quedecorreu no Montenegro.
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ANDEBOLBÉLONEMOREIRA

MAISUMA TEMPORADA NALUZ

ANDEBOL

Entre vários reforçosapresentados,oBenfica
anunciou acontinuidadedeBéloneMoreira,
de35 anos,para2025/26. O lateral/central
vaiparaa 11.8 temporadanaLuz,envergando
aabraçadeira de capitão.Em2024/25,o
internacionaltotalizou 149 golosem39

partidas,namelhorproduçãodesde2018/19.
"eaminhacasa6e só tenho deretribuirda
melhormaneira”,declarou à BTV.
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Yuriy Kostetskyy mantém-se como coordenador técnico do Andebol no Boavista
Futebol Clube
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/07/2025

Meio: Primeiro de Janeiro Online (O)

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=c5da7ae8

 
À entrada da sua sétima época ao serviço do Boavista FC, Yuriy Kostetskyy continua com a direção
técnica do departamento de Andebol, acumulando as funções do comando técnico da equipa sénior
masculina de andebol.
 
Yuriy Kostetskyy traçou as linhas orientadoras do projeto para a época 2025/26, num momento de
renovação e ambição. Com um plantel jovem e renovado, o técnico apresenta os principais objetivos
desportivos e partilha a visão para o futuro do andebol Boavisteiro, onde a identidade coletiva, a
disciplina tática e a aposta na formação continuam a ser os pilares centrais.
 
Qual é o principal objetivo desportivo do Boavista FC para a próxima época no escalão sénior?
 
O nosso principal objetivo passa por crescer de forma consistente: treino a treino, jogo a jogo. Com
um grupo jovem e renovado, queremos evoluir enquanto equipa, fortalecer a nossa identidade coletiva
e, acima de tudo, honrar e dignificar o nome do Boavista FC.
 
Qual será a identidade de jogo que pretende implementar nesta equipa sénior do Boavista FC?
 
Pretendemos praticar um andebol dinâmico e coletivo, com forte intensidade e velocidade. A defesa
será um pilar essencial do nosso jogo, por isso vamos trabalhar várias abordagens defensivas. As
nossas equipas têm de saber interpretar vários sistemas defensivos. O objetivo é formar uma equipa
jovem, mas com qualidade e inteligência tática.
 
Quais considera que podem ser as maiores dificuldades que o Clube vai enfrentar na Divisão de Honra
nesta época?
 
A concorrência com equipas mais experientes e com estruturas consolidadas que apostam fortemente
na subida de divisão, será, sem dúvida, um grande desafio. Além disso, estamos a iniciar um novo
ciclo com uma equipa jovem e com muitos atletas recém-chegados ao clube, o que exigirá tempo de
adaptação. Por isso, começaremos os trabalhos o mais cedo possível, sempre com o foco em competir
jogo a jogo com ambição. É uma renovação e mudança de ciclo feita de forma consciente, com muitos
jovens, mas de muita qualidade e com muita margem de progressão, por isso, o foco será treino a
treino, jogo a jogo.
 
Como está a ser feita a construção do plantel e como prevê integrar os novos jogadores no Clube?
 
Estamos a formar um plantel equilibrado, apostando em jogadores jovens e com qualidade, muitos
dos quais com ligação à formação do clube. A integração será feita de forma progressiva, através do
trabalho diário, com o objetivo de criar sentido de pertença e identidade com o Boavista FC.
 
Que tipo de perfil procura para reforçar a equipa? Jovens promessas ou atletas mais experientes?
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Em primeiro lugar, devo referir que o plantel está praticamente fechado. Foi uma decisão ponderada e
consciente de iniciar um novo ciclo na equipa sénior. Tal como fizemos nos escalões de formação, há
três anos e que tem vindo a dar os seus frutos. A aposta recai essencialmente em jovens talentos com
ambição e vontade de crescer. Embora reconheçamos a importância da experiência, optámos por
iniciar um novo ciclo e dar espaço a jogadores motivados e identificados com os valores do clube.
Alguns destes jovens já têm experiência competitiva e presença em seleções nacionais.
 
Que papel tem a formação do clube no projeto sénior a médio e longo prazo?
 
A formação é um pilar estratégico do nosso projeto. A equipa sénior deve, progressivamente, ser
composta maioritariamente por atletas oriundos da formação. Temos uma excelente equipa técnica
nos escalões jovens, o que nos permite preparar os atletas com qualidade. Queremos que cresçam
com paciência, sem queimar etapas, e que integrem naturalmente a equipa principal.
 
Um dos maiores erros que ainda vemos nos jovens atletas - e também em muitos pais - é a vontade
de acelerar etapas no processo de desenvolvimento. A ambição é positiva e necessária, mas é
fundamental que os passos dados sejam conscientes e ajustados à realidade de cada atleta. O
crescimento deve ser sustentado e respeitar os tempos certos.
 
A verdade é que a nossa formação tem registado uma evolução notável nos últimos três a quatro
anos. Os resultados falam por si: o Boavista FC é hoje reconhecido como uma das melhores escolas de
formação da Associação de Andebol do Porto. Na época passada, vários dos nossos atletas foram
convocados para diferentes seleções, o que é um reflexo direto do trabalho de excelência feito pelos
nossos treinadores, da dedicação dos atletas e do papel essencial dos pais, que têm sido verdadeiros
parceiros neste percurso.
 
Qual a estratégia definida para garantir a estabilidade desportiva e financeira do projeto?
 
A estabilidade será garantida através de uma gestão rigorosa, procurando patrocínios e apoios que
permitam sustentabilidade. Paralelamente, a obtenção de bons resultados desportivos será
fundamental para motivar todos os envolvidos e reforçar o projeto.
 
Como vê a evolução do andebol português e onde coloca o Boavista nesse contexto?
 
O andebol português tem evoluído bastante, com um aumento de equipas competitivas e bem
preparadas. O Boavista FC tem todas as condições para afirmar-se como uma equipa de referência,
com uma base sólida de jovens talentos e uma estrutura em crescimento.
 
Em termos de metodologia, o que distingue o seu trabalho enquanto treinador e diretor técnico?
 
Dou grande importância à análise detalhada de jogos e jogadores, elaborando planos de treino
específicos. Valorizo a comunicação clara, o espírito de equipa e um ambiente disciplinado. Nos
treinos, o foco é total e a seriedade é essencial, especialmente no escalão sénior.
 
Como está a ser feito o trabalho de scouting e captação de talento para reforçar as equipas do clube?
 
Estamos atentos a jovens talentos, tanto para os seniores como para a formação. Estabelecemos
parcerias com outros clubes, que nos têm permitido identificar e captar jogadores com potencial.
Aproveito para agradecer a colaboração e abertura desses clubes ao nosso projeto.
 
Que peso tem o histórico, a mística, o ADN do Boavista FC na construção desta equipa e deste
projeto?
 
A mística e o passado do Boavista FC são elementos centrais no nosso trabalho. Muitos atletas
quiseram juntar-se a nós precisamente pelo peso e tradição do clube. Queremos construir uma equipa
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que honre essa identidade, mesmo perante as dificuldades.
 
Qual será e qual o papel de cada elemento da equipa técnica que escolheu para o acompanhar nesta
época desportiva?
 
A nossa equipa técnica é composta por pessoas competentes e com funções bem definidas. O
treinador adjunto será responsável pela análise de jogos e preparação dos treinos. Teremos também
um treinador de guarda-redes focado na evolução técnica e tática dos nossos guardiões.
 
O que espera da massa associativa e dos adeptos do Boavista nesta nova caminhada?
 
Espero que os adeptos nos acompanhem com entusiasmo e nos apoiem em todos os momentos. O seu
apoio será fundamental para criar um ambiente positivo nos jogos e para motivar a equipa ao longo
da época. Serão sempre bem-vindos, seja em casa ou fora.
 
Quais serão os indicadores de sucesso que vai usar para avaliar o projeto sénior e a formação?
 
Os principais indicadores serão os resultados desportivos e a progressão dos atletas. Também iremos
acompanhar a evolução individual e coletiva das equipas, garantindo um crescimento sustentado a
médio e longo prazo.
 
A médio prazo, acredita que o Boavista pode tornar-se uma referência nacional no andebol?
 
Sim, acredito plenamente. Creio que podemos dizer que, neste momento, já somos uma referência na
formação do andebol nacional. Apesar das dificuldades, temos um projeto estruturado, uma equipa
técnica competente e uma base de jovens com muito talento. Já se alcançou muito nos últimos anos,
e com continuidade e compromisso, acredito que o Boavista pode afirmar-se ainda mais como uma
referência no andebol nacional.
 
Fonte/Foto: Boavista FC
 
O Primeiro de Janeiro
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Belone Moreira
na Luz até 2026

O capitão do andebol do

Benfica, BeloneMoreira, re-
novou aos 35 anos por mais

uma época, naquelaque será
asua 119 temporadaaoserviço
do clubedaLuz. O lateraldi-
reito conquistounaLuzuma

Liga Europeia, duas Taças e
três Supertaças.
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ANDEBOL.ASeleção
feminina de sub- 19

despediu-se doEuropeude

Podgorica (Montenegro),
comumavitória (32-27)
frenteàFinlândiaefoi21.9

ANDEBOL.
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ANDEBOLA Seleção sub- 19
voltouaperder (29-37), em
Hannover, anteAlemanha,
napreparaçãoparaoMundial

(6 a17 deagostonoEgito).

ANDEBOL
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Guerreiras garantem apuramento para a 5.ª etapa do Andebol de Praia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/07/2025

Meio: Terras de Santa Maria Online - A Voz da Feira  Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=3e3a3f04

 
Descubra o melhor da informação local e nacional no nosso jornal online. Acompanhe as notícias de
última hora e a imprensa regional de Terras de Santa Maria. Informação de qualidade e credibilidade
na imprensa online
 
A equipa feminina de andebol do C.D. Feirense, as Fogaceiras, garantiu este sábado, 19 de julho, a
qualificação para a 5.ª etapa do Campeonato de Andebol de Praia, que continua a disputar-se em
Matosinhos.
 
Com exibições de grande qualidade, atitude competitiva e forte espírito de grupo, a formação do
Feirense manteve-se firme em campo e alcançou o apuramento merecido, reforçando a sua posição na
luta pelo 1.º lugar da classificação geral.
 
Os próximos jogos terão lugar amanhã, domingo, em Matosinhos, e todas as atenções estão voltadas
para uma nova jornada onde a ambição e a entrega serão, mais uma vez, marcas da atuação azul e
branca.
 
Fonte/Foto: CD Feirense

Página 16



A17

Gaia Handball Week 2025
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/07/2025

Meio: Viral Online

URL: https://www.viralagenda.com/pt/events/1660458/gaia-handball-week-2025

 
Desporto
 
Vila Nova de Gaia
 
Ver mapa
 
Pavilhao Desportivo Municipal de Gaia
 
Rua Almeida Garrett - Vila Nova de Gaia
 
Vila Nova de Gaia volta a ser palco do melhor andebol sénior com a realização da Gaia Handball Week
2025, de 8 a 10 de agosto, no Pavilhão Municipal da Lavandeira.
 
Durante três dias, algumas das melhores equipas mais prestigiadas de Portugal e França vão disputar
jogos de elevado nível competitivo, num ambiente de fair play, paixão e emoção que promete encher
as bancadas. Entrada gratuita em todos os jogos.
 
Programa de Jogos:
 
8 de agosto (sexta-feira)
 
17h30 - SL Benfica vs USAM Nîmes Gard
 
19h30 - FC Porto vs AA Águas Santas
 
9 de agosto (sábado)
 
19h00 - FC Gaia vs AA Águas Santas
 
10 de agosto (domingo)
 
16h00 - FC Porto vs USAM Nîmes Gard
 
19h00 - FC Gaia vs Vitoria SC
 
Fonte: https://www.cm-gaia.pt/pt/eventos/gaia-handball-week-2025/
 
Promotor
 
Município de Vila Nova de Gaia
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